
3 ,1JAN 2002 Direitos humanos 
Mary Robinson, a primeira mulher a ser eleita 

presidente da Irlanda e atual Alta Comissária das 
Nações Unidas para Direitos Humanos, passa hoje 
por Brasília a caminho do Fórum Social Mundial 
de Porto Alegre. Aproveita para apresentar oficial-
mente ao governo brasileiro o relatório da missão 
da ONU que aqui examinou a questão, visitando 
quatro capitais. O relatório é severo. 

Paulo Sérgio Pinheiro, 
secretário nacional de Di-
reitos Humanos e consul-
tor das Nações Unidas, diz 
que as críticas relativas 
ao respeito aos direitos 
humanos no Brasil, espe-
cialmente no que se refe-
rem às questões de gêne-
ro e de etnias, são corre-
tas. Muito temos de cami-
nhar até que a sociedade 
assuma como sua a tarefa 
de garantir os direitos hu-
manos. No entanto, o Bra-
sil é respeitado no campo 
internacional por sua 
transparência. Permite o 
exame da situação em to-
dos os locais críticos, co-
mo nas prisões, nas dele-
gacias de polícia ou nos 
lugares de mais agudo 
conflito ou de discrimina-
ção social. Não é o que 
acontece na maioria dos 
países africanos e da Ásia. 
Pinheiro passará o carna-
val integrando uma mis-
são da ONU que tentará vi-
sitar Mianmar, antiga Bir-
mânia, um dos países 
mais fechados do mundo. 

A missão da ONU, che-
fiada pelo coordenador de 
Direitos Humanos na Amé-
rica Latina, José Dougan 
Beaca, visitou Brasília, 
Rio, São Paulo, Salvador e 
Recife em maio do ano 
passado. Contou com a to-
tal colaboração do gover-
no federal, que põs dois 
altos funcionários do Mi-
nistério da Justiça à sua 
disposição, e dos estados. 
Entraram onde quiseram 

conversaram privada-
mente com presos, repre-
sentantes de ONGs e auto-
ridades. 

O relatório é particular-
mente duro com a violência 
derivada de desigualdades 
sociais ou produto da ação 
policial. Escrevem os rela-
tores: "Todos os consulta-
dos afirmaram que ques-
tões de racismo, discrimi-
nação racial e segurança 
pública são correlaciona-
das e, portanto, não podem 
ser enfrentadas isolada-
mente. Também foi enfati-
zado que há uma ligação di-
reta entre discriminação ra-
cial e contra a pobreza e a 
violência. A missão exami-
nou os problemas da vio-
lência urbana, suas causas 
e conseqüências, de acesso 
à Justiça, execuções extra-
judiciais, impunidade, ad-
ministração da Justiça, tor-
tura, brutalidade policial e 
condições prisionais. Se-
gundo a Unesco, entre 1989 

1998 o número de homicí-
dios por cem mil habitantes 
cresceu 28%. A maior parte 
das vítimas foi de rapazes 
entre 15 e 25 anos, a maior 
parte deles vivendo em fa-
velas. As causas apontadas: 
fatores socioeconõmicos, 

como a crescente diferença 
entre ricos e pobres, e fato-
res institucionais, como a 
falta de eficazes institui-
ções estatais, a desagrega-
ção das estruturas familia-
res e dos controles a elas 
relacionados, fatores cultu-
rais, como um sério proble-
ma de integração racial, a 
demografia urbana e o pa-
pel da mídia e seu impacto 
sobre a opinião pública". 

Cada um desses aspectos 
é focalizado no relatório, 
que toca, entre muitos ou-
tros problemas, no medo 
que a população de baixa 
renda tem da polícia, a des-
confiança no Judiciário e 
até a ignorãncia dos pró-
prios direitos. Um estudo 
citado assegura que, dos 
quase seis milhões de ca-
sos de roubos e assaltos 
praticados em 1998, 67,5% 
não foram denunciados à 
polícia e 60,8% das vítimas 
de violência física tampou-
co apresentaram queixa. 
No Brasil, 23% das mulhe-
res são vítimas de violência 
doméstica. Só no Rio de Ja-
neiro há uma média de 170 
denúncias por dia, mas 
poucos casos resultam em 
punições porque as mulhe-
res mudam seus depoimen-
tos quando diante dos juí-
zes. Querem parar de apa-
nhar mas não necessaria-
mente separarem-se de 
seus maridos ou compa-
nheiros. 

O Brasil, segundo a ONU, 
é o país do mundo com o 
maior índice de mortes cau-
sadas por arma de fogo: 
88,9%. E um círculo vicioso: 
as pessoas compram armas 
para se defender, mas as ar-
mas acabam, nas mãos de 
gangues, o que leva a um 
novo aumento da violência 
e da criminalidade. Para 
piorar as coisas, pessoas 
que possuem armas de fogo 
tendem a se tornar vítimas 
de ataques, assaltos e vio-
lência. 

Paulo Sérgio Pinheiro diz 
que o governo concorda 
com a maior parte dos pon-
tos diagnosticados, mas en-
tregará a Mary Robinson 
uma resposta, enumerando 
as medidas que têm sido to-
madas para enfrentar os 
problemas da violência e de 
tortura. Hoje, no gabinete 
do , ministro Aloysio Nunes 
Ferreira, da Justiça, será as-
sinado um convênio de as-
sistência técnica com o Al-
to Comissariado para a ma-
nutenção de um represen-
tante oficial no país. Ele se-
rá apenas um posto de ob-
servação, diferentemente 
dos escritórios que a insti-
tuição mantém na Colõm-
bia e no Burundi, onde a si-
tuação de desrespeito aos 
direitos humanos é consi-
derada pior que no Brasil. 
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